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    O mestre disse a um dos seus alunos: Yu, queres saber em que consiste o conhecimento? Consiste em ter consciência tanto de conhecer uma coisa quanto de não a conhecer. Este é o conhecimento.




    (Confúcio)


  




  

    1. PREFÁCIO




    Sou professor universitário e gestor de Tecnologia da Informação (TI). Atuo desde 2006 na área acadêmica em cursos de graduação (bacharelado e tecnólogo) e de pós-graduação (especialização). Paralelamente, trabalho desde 1986 no mercado de TI e de negócios. A possibilidade de conciliar as duas vivências profissionais culmina em um resultado valioso, o qual possibilita aproximar a teoria e os casos de estudo a exemplos reais do cotidiano empresarial.




    Possuo graduação em Sistemas de Informação, pós-graduação em Gestão de TI e mestrado em Educação – Linha de Pesquisa: Formação Docente e Profissionalidade. Optei por um mestrado fora da área de TI porque percebi que o que faço melhor e o que mais gosto de fazer, dentre as profissões que exerço, é contribuir, em linhas gerais, com o crescimento das pessoas. Isso acontece, inclusive, fora da sala de aula, pois, mesmo dentro do ambiente empresarial, proporciono orientações nos mais diversos níveis; encontro-me, por vezes, esclarecendo dúvidas das pessoas. Portanto, dei voz às minhas intenções de evolução, foquei no “ser professor” e mergulhei neste eterno aprendizado. Como dizia Paulo Freire, somos um ser inacabado e em constante evolução.




    Ao longo dos anos na academia, lecionei em diversos cursos: Sistemas de Informação, Gestão de TI, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Redes de Computadores, Telecomunicações, Administração, Contabilidade, Gestão Comercial, Gestão da Qualidade, Processos Gerenciais, Logística e Recursos Humanos.




    Nesse contexto, cabe salientar que, independentemente do curso e da área, desde o início da minha atuação como professor, sou abordado, tanto dentro quanto fora da sala de aula, por muitos alunos que pedem para conversar sobre o futuro profissional, sobre o curso que estão fazendo (estrutura, foco, abrangência, aderência ao mercado, desafios etc.), sobre as possibilidades existentes de cursos complementares e, até mesmo, para indagar sobre a própria opção, sobre a escolha que fizeram pelo curso atual. Este último item, em especial, chama-me ainda mais a atenção frente à complexidade imposta, tanto antes, quanto após a tomada de decisão por parte do aluno: desistir ou mudar, por vezes, é mais difícil se comparado à escolha inicial.




    Corroborando este último parágrafo, em várias empresas por onde passei, alguns profissionais, ao saberem da minha atuação como professor, abordavam-me pedindo ajuda para a escolha de um curso (graduação ou pós-graduação), pois muitos deles não possuíam sequer uma visão adequada do caminho e da área a seguir.




    Por último e não menos importante que os dois parágrafos anteriores, no dia a dia da minha vida pessoal, orientei meus dois filhos, ambos já formados, um em Engenharia da Computação e outro em Sistemas de Informação, bem como amigos deles, que me pediam auxílio para trilhar um caminho para a universidade.




    Como dito anteriormente, há anos carrego comigo uma enorme preocupação com aqueles que não têm oportunidade de dialogar e buscar esclarecimentos para suas dúvidas com quem os oriente; questionava-me como poderia contribuir com mais pessoas, as quais poderiam estar vivendo situações semelhantes, pois minhas ações, apesar de positivas, eram limitadas ao público que me procurava.




    Nesse sentido e durante as reuniões de orientação para elaboração do projeto de pesquisa, fui amadurecendo a ideia de conhecer as expectativas dos alunos do Ensino Médio com relação ao papel da universidade, e, após várias conversas, alinhamento de conceitos e convergência de objetivos, decidi investir na elaboração da pesquisa, a qual deu origem a este livro. Desta forma, acredito que consegui atingir e contribuir com um número maior de estudantes.




    Isto posto, segui na perspectiva de contextualização e problematização da pesquisa e, diante disso, entendi que um dos grandes desafios que as universidades vêm enfrentando é o de estabelecer um canal de comunicação mais próximo com a escola de Ensino Médio.




    As universidades desde os seus primórdios tiveram um papel fundamental para o crescimento científico e cultural dos povos. Além de serem espaços de convívio sistematizado, de disseminação, compartilhamento de produção e divulgação do conhecimento, ao proporem um ensino contextualizado, lidam com os anseios da sociedade, respondendo, muitas vezes, aos seus questionamentos.




    O objetivo da pesquisa foi investigar as expectativas e os dilemas que os alunos de uma escola pública do município de São Caetano do Sul têm acerca do papel da universidade. Diante da perspectiva de conhecer estas variáveis e, por sua vez, de construir uma relação mais adequada entre os dois contextos – escola e universidade – respondi ao seguinte problema:




    Quais as expectativas e os dilemas dos alunos do Ensino Médio acerca do papel da universidade?




    Na tentativa de responder à questão proposta, realizei uma investigação descritivo-analítica, de natureza quantitativa e qualitativa, estruturada em 6 etapas, as quais abordaram desde a fundamentação teórica até o passo a passo para a obtenção dos dados gerados. Todas as etapas foram detalhadas no capítulo que trata do método de pesquisa.




    Além disso, trabalhei com as seguintes hipóteses:




    H1 – No momento de fazer uma escolha profissional, os alunos têm muitas dificuldades para definir e conciliar o curso apropriado com o seu sonho/ideal de vida/autorrealização/independência financeira.




    H2 – Inicialmente, os alunos não compreendem adequadamente o contexto universitário, pois finaliza-se um ciclo de formação básico e sequencial da criança e do adolescente nos ensinos fundamental e médio e inicia-se um ciclo profissional e adulto na universidade (rompem-se limites), momento que exige melhor preparo e orientação em curto espaço de tempo.




    H3 – Há dúvidas por parte dos alunos em relação ao currículo atualizado das disciplinas versus o mercado de trabalho, conhecimento prático dos professores, aulas práticas, eventos de mercado relacionados ao curso, parceria da IES com empresas e consequente colocação no mercado que possibilite ascensão profissional e pessoal.




    Por fim, com o conhecimento das expectativas e dos dilemas dos alunos, propus ações para a melhoria e o progresso de todos os envolvidos no processo: a comunidade em geral, os alunos, a instituição de ensino e seus respectivos cursos.




    Pois bem, para que fosse possível entender a relevância do tema proposto, cito o estudo realizado por Laís Semis (2016), no primeiro Relatório de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação (PNE), divulgado em 8 de novembro de 2016, que analisou o biênio 2014-2016, apontou que muitas metas são desafiadoras diante do cenário considerado e distantes de serem alcançadas. Dentre as 20 metas analisadas pelo estudo, destaco 2 inerentes ao foco da pesquisa:




    • Meta 3: universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas no Ensino Médio para 85%. As informações disponíveis a respeito dessa meta, no relatório, mostram que essas áreas (universalização do acesso à educação e elevação da taxa líquida) estão relativamente estagnadas. Apesar de os números de 2014 indicarem que 83,8% da população de 15 a 17 anos frequentava a escola ou havia concluído a Educação Básica (0,2% a mais que em 2012), em 2013, a porcentagem era de 84,1 (0,3% a mais que no ano da última análise), ou seja, quase não houve avanço. Além disso, em 2014, apenas 65,7% da população nessa faixa etária estava ou tinha concluído o Ensino Médio.




    • Meta 12: elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% e a taxa líquida para 33% da população de 18 a 24 anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% das novas matrículas, no segmento público. Nela, o relatório mostra que a taxa bruta de matrículas no Ensino Superior subiu 1,8%, atingindo 32,1%. A meta propõe a elevação desse número para 50%, além da taxa líquida para 33% da população de 18 a 24 anos, assegurada a expansão no segmento público para, pelo menos, 40% de novas matrículas. O Inep considera que, para cumprir o objetivo, é preciso acelerar o ritmo de crescimento anual e que o desafio é maior nas regiões Norte e Nordeste. A taxa líquida, em 2014, atingiu 21,2% (crescimento de 1% em relação ao ano anterior) e a participação do segmento público na expansão de matrículas de graduação até 2014 representava 20,7% do crescimento total.




    Como vimos, apesar das duas metas, esse pequeno aumento no número de alunos matriculados no Ensino Médio, as vagas no Ensino Superior de universidades públicas não foram preenchidas como se esperava. Mesmo com a criação do Sisu (Sistema de Seleção Unificada)1, muitos dos alunos aprovados não ingressaram no Ensino Superior. Cumpre lembrar que as metas são de responsabilidade dos três entes federados: os municípios, os estados e a União.




    Esse fato – o desinteresse dos alunos do Ensino Médio em continuar seus estudos –, merece nossa atenção. Imaginava que o desconhecimento das expectativas e dos dilemas dos alunos que cursam o penúltimo ano do Ensino Médio acerca da função da universidade faz com eles não queiram ingressar no Ensino Superior.




    Cabe comentar que o ministro da Educação, em entrevista para a Agência Brasil em novembro/2017, afirmou que outro fator a ser avaliado é a maior participação de alunos de renda mais baixa em instituições públicas que, geralmente, recebem estudantes de condições financeiras mais elevadas porque tiveram um nível de ensino anterior de melhor qualidade. “Isso, de certo modo, é também uma distorção. Quero alunos mais pobres cursando universidades públicas, para que eles possam ter cada vez mais oportunidades nas suas vidas”, afirmou2.




    Por sua vez, o aluno que irá ingressar na universidade, saído do Ensino Médio, é aquele jovem, com idade entre 15 e 19 anos, aproximadamente, que está em plena adolescência, característica essa que indica o perfil de um ser que está buscando respostas às suas transformações, sofrendo com o peso das escolhas e ao mesmo tempo ansioso por mais autonomia, merecendo atenção para ser melhor compreendido e entendido.




    Esse jovem, que vem se desenvolvendo numa sociedade em que as bases são pautadas no imediatismo e na concorrência, precisa interagir com as mudanças de maneira extremamente rápida. Ele mesmo já tem em sua formação a possibilidade de usar os seus diversos sentidos, quase ao mesmo tempo, de forma que essa maneira de raciocinar não é linear. Segundo Demo (2005), esses jovens compõem uma geração da era digital, os quais aprendem participando e experimentando ao invés de ficarem passivos pela leitura ou escuta.




    A universidade, entre muitas funções, promove o conhecimento, colabora na profissionalização e na possibilidade de ascensão social. São funções defendidas em muitos contextos de Ensino Superior. Contudo, em que medida essas são expectativas dos alunos que estão cursando o Ensino Médio?




    Refletir sobre as expectativas e dilemas dos alunos em relação ao papel da universidade, é pensar numa série de fatores que possam ser influenciadores ou decisivos no estabelecimento de uma proposta mais consistente, real e produtiva para o Ensino Superior.




    O desconhecimento das diversas profissões, assim como as alternativas existentes em relação ao mercado de trabalho ao término do Ensino Médio, faz com que o aluno muitas vezes acabe optando por algum caminho que julgue mais cômodo, sem refletir nas possíveis variáveis. Vi que o que ele conhece ou pensa sobre a universidade é relevante para que possa fazer escolhas mais acertadas, construindo uma visão real e objetiva para o seu projeto de vida. Afinal, pensar na universidade ou na educação como esperança de futuro melhor, em vidas significativas e realizadoras, assim como ser construtor do seu conhecimento, podem ser fatores determinantes na sua tomada de decisão. Cumpre lembrar que o aluno do 2o ano do Ensino Médio apresenta um perfil diferenciado quando pensamos nas características da sociedade e da cidade em que reside.




    Pensar no papel da universidade, em sua composição e responsabilidade enquanto espaço de conhecimento e formação profissional também requer o estudo de sua história, assim como sua função, mudanças e transformações. Historicamente, a universidade surgiu na Idade Média, junto às catedrais, quando o poder era partilhado entre os nobres e a igreja. Ela era regida pelos bispos e pelo Papa, e tanto suas regras quanto suas ordens deveriam ser acatadas, havendo o risco de não mais existir caso não houvesse esse cumprimento.




    No Brasil, os registros apontam que, antes do século XIX, a universidade que se conhecia e onde se obtinha uma graduação era a Universidade de Coimbra, ou seja, os brasileiros aqui nascidos eram tidos como portugueses nascidos no Brasil e completavam seus estudos em Portugal.




    Segundo Mendonça (2000), as primeiras instituições que poderiam ser chamadas de Ensino Superior surgidas no Brasil foram as Academias Militares da Marinha e a Real Militar, responsáveis pela formação de oficiais e engenheiros civis e militares e pelos cursos de anatomia e cirurgia, voltados à formação de cirurgiões militares.




    Em 1937, a “Universidade do Brasil é criada com a finalidade de controle e padronização do ensino superior” (MENDONÇA, 2000, p. 135). A partir daí, falamos de um século de mudanças políticas e sociais que influenciaram decisivamente no percurso da universidade tanto no Brasil como no mundo. Em se tratando do Brasil, a Universidade de São Paulo (USP) surge em 1934 por meio de um projeto conduzido por Fernando de Azevedo, e, em 1935, a Universidade do Distrito Federal (UDF) é criada por Anísio Teixeira. “Nessas instituições, seriam formadas as elites de pensadores, sábios, cientistas, técnicos e os educadores aí entendidos os professores para todos os graus de ensino” (MENDONÇA, 2000, p. 138).




    Entre 1945 e 1964, o número de universidades passou de cinco para 37, assim como as instituições isoladas aumentaram de 293 para 564. Por meio da criação da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), os esforços para a formação dos quadros universitários e o incentivo à pesquisa científica foram prioritários para o desenvolvimento de um universo acadêmico com a tríplice função de ensino, pesquisa e extensão.




    Mas, afinal, qual é o papel atual da universidade? É lugar de intelectuais com o objetivo de fazer questionamentos, esclarecer o pensamento e colocar ordem nas ideias; é um espaço de liberdade no qual o universitário pode mergulhar em alguns temas para discuti-los e aprofundá-los? O que os alunos esperam diante desse quadro?




    Diante disso, o objetivo principal foi investigar as expectativas e os dilemas dos alunos do Ensino Médio acerca do papel da universidade e especificamente:




    Conhecer e analisar as expectativas e os dilemas dos alunos do 2o ano do Ensino Médio do município de São Caetano Sul acerca do papel da universidade.




    Contribuir com as reflexões sobre o papel da universidade no contexto atual, em especial, para a Universidade Municipal de São Caetano do Sul.




    Oferecer material de apoio (com propostas) para que as escolas de Ensino Médio e as IES tenham uma relação mais próxima, mais produtiva e comprometida com o conhecimento, em especial, por meio da atuação do professor.




    Este livro está estruturado nos capítulos expostos a seguir.




    No segundo capítulo – Pesquisas correlatas: perspectivas e contribuições – apresento o levantamento feito nas bases da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e do Banco de Teses do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), no período de 2014 a 2018, procurando identificar teses e dissertações que tratam da temática proposta. Dentre os 18 trabalhos encontrados, apenas 8 relacionam-se diretamente com o estudo aqui proposto, os quais estão voltados especificamente à pesquisa dos alunos do Ensino Médio antes de ingressarem na Universidade. Este fato denotou a importância de continuarmos o desenvolvimento deste livro.




    No terceiro capítulo – Ensino médio: reflexões sob a luz da formação dos jovens – discuti o conceito acerca do desenvolvimento do adolescente tomando como referência a teoria de Lev Vygotsky, pesquisas de autores atuais e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Na sequência, pautados nos documentos oficiais da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), das Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), das Diretrizes do Programa Ensino Integral (PEI), do Programa Mais Educação e de artigos voltados ao assunto, abordei a importância da escola de Ensino Médio como agente transformador, disponibilizando informações dentro de uma abordagem contextualizada, proporcionando condições e provendo recursos para que os alunos se sintam melhor preparados para enfrentar a transição para o nível superior, bem como para encarar os desafios que a vida impõe.




    No quarto capítulo – Reflexões sobre o papel da universidade: ontem, hoje e amanhã – textos/autores estão apresentados com a intenção de contextualizar temas que abordam o conceito e a função da universidade, as origens, os desafios, a inovação e a globalização, Ensino à Distância (EAD), questões sociais, evasão e as competências relacionadas à universidade-empresa. Diante desse contexto, espero contribuir com as reflexões acerca do assunto elencado, que vem sendo constantemente desafiado a interagir de forma ativa com a sociedade e, em especial, com os alunos, seja os que lá estão, seja com os futuros egressos do Ensino Médio.




    No quinto capítulo – O método e os procedimentos metodológicos –, apresento a escolha do método, dos procedimentos utilizados na pesquisa e o contexto da pesquisa.




    Por último, temos as análises e discussões dos dados coletados, a conclusão da pesquisa e a proposição de um produto composto por um material de apoio. Com isso, acredito que consegui sugerir ações para a melhoria e o progresso de todos os envolvidos no processo: a comunidade em geral, os alunos, as instituições de ensino e seus respectivos cursos.




    




    

      

        1 Sisu: sistema informatizado, gerenciado pelo Ministério da Educação, por meio do qual as instituições públicas de educação superior participantes selecionam novos estudantes exclusivamente pela nota obtida no Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM).


      




      

        2 Disponível em http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2017-11/mendonca-filho-diz-que-universidades-publicas-precisam-ter-mais-alunos. Publicado em 24/11/2017. Por Cristina Indio do Brasil, Repórter da Agência Brasil, Rio de Janeiro.


      


    


  




  

    2. PESQUISAS CORRELATAS: PERSPECTIVAS E CONTRIBUIÇÕES




    Neste capítulo, apresento o levantamento bibliográfico realizado com o objetivo de analisar trabalhos relacionados ao tema central deste livro. As pesquisas foram feitas junto às bases da Capes e do IBICT.




    2.1 SÍNTESES DOS ESTUDOS




    Como critérios gerais para seleção das referências, apliquei os seguintes filtros: últimos 5 anos completos, ano atual, artigos revisados por pares e, por último, palavras e expressões sem aplicação de aspas com o objetivo de ampliar o contexto pesquisado. Esta sondagem foi elaborada utilizando como palavras-chave: expectativas dos alunos, dilemas dos alunos, Ensino Médio, perfil do aluno do Ensino Médio, egresso do Ensino Médio e papel da universidade. Encontrei um total de 53 trabalhos, dos quais, 18 constam deste capítulo e os demais foram utilizados como referenciais ao longo do livro.




    Observando os trabalhos levantados nesta pesquisa, percebi que, em linhas gerais, todos se relacionam com o tema em pauta, mas dentre os 18, 4 focam em alunos do Ensino Superior, outros 6 em egressos do Ensino Médio e apenas 8 direcionaram-se aos alunos que ainda cursam o Ensino Médio. Neste contexto, obtive as pesquisas abaixo relacionadas:




    Quadro 1 Síntese do trabalho de Domingos Fernandes Campos e Catarina de Sena Matos Pinheiro




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Domingos Fernandes Campos e Catarina de Sena Matos Pinheiro/2014.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Revista Gestão Universitária na América Latina.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Padrões de expectativas dos alunos sobre o serviço na




            educação superior: um estudo nos contextos público




            e privado (Artigo).


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Investigar as correlações existentes entre os padrões de




            expectativas dos alunos em contextos público e privado, de cursos iguais em universidades diferentes e de cursos diferentes numa mesma universidade.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Superior.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Qualidade de Serviços. Expectativas. Educação Superior. Universidade.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Domingos Fernandes Campos e Catarina de Sena Matos Pinheiro, “Padrões de expectativas dos alunos sobre o serviço na educação superior: um estudo nos contextos público e privado” (2014), apresenta os resultados de uma pesquisa com os alunos de duas universidades. Os autores investigaram as correlações existentes entre os padrões de expectativas dos alunos em contextos público e privado, de cursos iguais em universidades diferentes e de cursos diferentes numa mesma universidade. O estudo, com uma amostra de 1.174 universitários, envolveu 29 atributos relacionados ao serviço educacional em 3 cursos da área tecnológica. Eles analisaram estatisticamente os padrões com base no emparelhamento das médias de respostas e no conjunto de prioridades dos grupos de respondentes. Concluíram que os resultados não confirmam similaridade entre os padrões de expectativas nos diferentes contextos, pois os alunos de uma IES privada e de uma IES pública não têm padrões de expectativas similares sobre um mesmo conjunto de atributos do serviço educacional. Da mesma forma, os alunos de cursos diferentes de uma mesma IES não têm padrões de expectativas similares sobre um mesmo conjunto de atributos do serviço educacional. Por último, os alunos de cursos similares, de IES diferentes, não têm padrões de expectativas similares sobre um mesmo conjunto de atributos do serviço educacional.




    Quadro 2 Síntese do trabalho de Sulyana Comério Margotto Borghi, Emerson Wagner Mainardes e Érika Ronqueti Terra Silva




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Sulyana Comério Margotto Borghi, Emerson Wagner Mainardes e Érika Ronqueti Terra Silva/2017.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Revista Gestão Universitária na América Latina.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            O gap entre as expectativas do serviço esperado pelos alunos e as expectativas dos alunos na visão do corpo docente (Artigo).


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Investigar o gap entre o que o corpo docente acredita que o aluno espera de um curso e de uma IES e as reais expectativas do aluno ingressante no Ensino Superior.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Superior.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Ensino superior. Expectativas dos discentes. Cinco gaps da




            qualidade. Gap do conhecimento.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Sulyana Comério Margotto Borghi, Emerson Wagner Mainardes e Érika Ronqueti Terra Silva, “O gap entre as expectativas do serviço esperado pelos alunos e as expectativas dos alunos na visão do corpo docente” (2017), ressalta que as IES estão cada vez mais interessadas no desenvolvimento de ferramentas que possibilitem avaliar e gerenciar as expectativas dos seus discentes, com o propósito de atraí-los e mantê-los satisfeitos. O estudo dos autores se propôs a investigar o gap entre o que o corpo docente acredita que o aluno espera de um curso e de uma IES e as reais expectativas do aluno ingressante no Ensino Superior. Para tanto, realizaram uma pesquisa quantitativa com alunos ingressantes de uma IES por meio da aplicação de um questionário e, para possibilitar a análise do gap, também coletaram as percepções do corpo docente da IES por meio de questionário adaptado. Desta forma, conseguiram chegar a resultados que demonstraram que o corpo docente acredita que o aluno espera acessar aspectos relacionados à estrutura física, tecnologia, aos processos internos e recursos necessários à prestação de serviço de ensino. No entanto, o aluno espera uma colocação no mercado de trabalho e sua ascensão na carreira profissional e na vida pessoal. Os autores concluíram que identificar a existência do gap possibilitará à IES ajustar seus serviços de maneira mais assertiva, podendo levar os alunos à satisfação.




    Quadro 3 Síntese do trabalho de Aldo Cézar Bianchi de Souza, Eloísa Helena Rodrigues Guimarães e Ester Eliane Jeunon




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Aldo Cézar Bianchi de Souza, Eloísa Helena Rodrigues Guimarães e Ester Eliane Jeunon/2015.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Revista Inovação, Projetos e Tecnologias.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Comportamento de consumo de serviços educacionais: fatores




            influenciadores na escolha de formação profissional (Artigo).


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Analisar os fatores que influenciam os estudantes na




            escolha da formação profissional.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Marketing educacional; comportamento do consumidor;




            formação profissional; fatores influenciadores.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Aldo Cézar Bianchi de Souza, Eloísa Helena Rodrigues Guimarães e Ester Eliane Jeunon, “Comportamento de consumo de serviços educacionais: fatores influenciadores na escolha de formação profissional” (2015), analisou os fatores que influenciam os estudantes na escolha da formação profissional por meio de uma pesquisa descritivo-quantitativa que teve como amostra 422 alunos do Ensino Médio de escolas públicas da cidade de Contagem, MG. Para o instrumento de pesquisa, eles elencaram 30 fatores com base nas principais teorias do comportamento do consumidor. Com base nesses fatores, os autores criaram um modelo de análise a partir do qual foram feitas comparações entre diferentes perfis de estudantes. Diante disso, verificaram que os estudantes, ao fazerem suas escolhas, estão sob uma forte influência dos aspectos relacionados à realização do sonho, ao ideal de vida, aos valores e estilos pessoais e à autorrealização, seguidos por fatores de ordem objetiva e prática e por aqueles ligados aos aspectos cognitivos. As influências do meio social foram sinalizadas como as de menor importância. Os autores enfatizam que o resultado desse estudo sugere que os jovens necessitam de abordagens que acrescentem conhecimentos acerca do mundo do trabalho e das profissões que permitam escolher uma formação compatível com a sua identidade.




    Quadro 4 Síntese do trabalho de Antônia Mascênia Rodrigues Sousa, Alexandre Rabêlo Neto e Raimundo Eduardo Silveira Fontenele




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Antônia Mascênia Rodrigues Sousa, Alexandre Rabêlo Neto e




            Raimundo Eduardo Silveira Fontenele/2013.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Revista Eletrônica de Ciência Administrativa.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Determinantes da intenção da escolha do ensino superior privado:




            uma perspectiva da teoria do comportamento planejado (Artigo).


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Analisar os comportamentos e crenças dos estudantes vestibulandos em relação aos elementos que determinam a escolha da IES privado sob a ótica da Teoria do Comportamento Planejado.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (egressos).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Intenção, Ensino Superior, Teoria do Comportamento Planejado.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Antônia Mascênia Rodrigues Sousa, Alexandre Rabêlo Neto e Raimundo Eduardo Silveira Fontenele, “Determinantes da intenção da escolha do ensino superior privado: uma perspectiva da teoria do comportamento planejado” (2013), questionou a teoria do comportamento planejado que tem como modelo as crenças comportamentais, crenças normativas e as crenças de controle para explicar o comportamento do aluno mediante as diversas modalidades de cursos de graduação ofertados por Instituição de Ensino Superior Privada. O objetivo geral do estudo foi analisar os comportamentos e as crenças dos estudantes vestibulandos em relação aos elementos que determinam a escolha da Instituição de Ensino Superior privado sob a ótica da Teoria do Comportamento Planejado. Os autores utilizaram uma amostra de 264 estudantes, entre alunos do Ensino Médio, especificamente do 3o ano, correspondente ao ano decisivo para a escolha da IES onde prestará vestibular. Eles coletaram os dados por meio de um questionário composto de 26 questões, assim, para cada grupo de crenças elaboraram uma série de perguntas na forma de uma escala likert, de 5 graduações, variando de 1, para “discordo totalmente”, até 5, para “concordo totalmente”. Os dados foram analisados através da análise fatorial exploratória e do modelo de equações estruturais. Os autores concluíram que as principais crenças percebidas pelos estudantes na escolha de uma Instituição de Ensino Superior são as comportamentais, que influenciaram significativamente na intenção comportamental.




    Quadro 5 Síntese do trabalho de Karine Symonir de Brito Pessoa




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Karine Symonir de Brito Pessoa/2014.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Fatores de sucesso/insucesso na trajetória entre o ensino médio e o




            ensino superior na UFRN (Mestrado).


          

        




        

          	

            Objeto de




            pesquisa


          



          	

            Analisar os fatores de sucesso e de insucesso e identificar os elementos importantes para o desenvolvimento de estratégias e políticas públicas que otimizem o investimento em projetos, possibilitando uma melhor preparação para grupos mais vulneráveis como forma de proporcionar uma maior democratização do acesso à universidade pública.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (egressos) e Ensino Superior (ingressantes).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Trajetória escolar. Sucesso. Insucesso.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    A dissertação de mestrado de Karine Symonir de Brito Pessoa, Fatores de sucesso/insucesso na trajetória entre o ensino médio e o ensino superior na UFRN (2014), relata que a universidade pública é um sonho para muitos jovens e que a transformação desse sonho em realidade pode ser sustentada por um conjunto de fatores intervenientes que interagem entre si. A autora enfatiza que a análise dos fatores de sucesso e de insucesso fornece elementos importantes para o desenvolvimento de estratégias e políticas públicas que otimizem o investimento em projetos, possibilitando uma melhor preparação para grupos mais vulneráveis como forma de proporcionar uma maior democratização do acesso à universidade pública. Para dar conta disso, a autora observou as dimensões sociodemográfica, cultural e familiar, além da trajetória escolar e das expectativas quanto ao acesso ao Ensino Superior de 113.984 estudantes que buscaram a UFRN no período de 2010 a 2013. Para a análise dessas dimensões, ela utilizou o teste de independência de quiquadrado e o modelo linear generalizado: Regressão Logística. Os resultados encontrados apontaram que todas as dimensões influenciam no sucesso desses estudantes. Dentre outras descobertas, a autora destaca: (a) homens têm mais chances de ter sucesso que mulheres; (b) estudantes autodeclarados negros apresentam mais insucesso que outras etnias; (c) alunos que estudaram em cursinhos preparatórios das redes públicas e privadas têm chances semelhantes de sucesso se comparados com aqueles que não fizeram nenhum tipo de preparação; (d) filhos de pais analfabetos apresentam maior sucesso no ingresso ao Ensino Superior quando comparados àqueles cujos genitores têm nível de escolaridade mais elevado.




    Quadro 6 Síntese do trabalho de Yara Malki




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Yara Malki/2015.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Universidade de São Paulo – USP.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            A crise com o curso superior na realidade brasileira contemporânea: Análise das demandas trazidas ao Núcleo de Orientação Profissional da USP (Doutorado).


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Discutir a questão da crise do aluno com o curso superior na realidade brasileira contemporânea, bem como oferecer subsídios para os atendimentos em orientação profissional e de carreira com foco na crise com o curso universitário.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Superior.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Desenvolvimento profissional. Crise de identidade. Universidade. Evasão. Orientação vocacional.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    A tese de doutorado de Yara Malki, A crise com o curso superior na realidade brasileira contemporânea: Análise das demandas trazidas ao Núcleo de Orientação Profissional da USP (2015), discutiu a questão da crise do aluno com o curso superior na realidade brasileira contemporânea e ofereceu subsídios para os atendimentos em orientação profissional e de carreira com foco na crise com o curso universitário. Para tanto, ela realizou um levantamento do perfil do aluno da USP de graduação que procurou o Núcleo de Orientação Profissional da USP para atendimento em Planejamento de Carreira de 2007 a 2012. A pesquisa foi realizada: (a) a partir dos dados contidos em 115 fichas de inscrição, elegendo uma análise quantitativa dos alunos triados; (b) uma análise qualitativa de 58 relatórios de triagem que, como materiais clínicos, foram interpretados de acordo com o referencial teórico e metodológico psicanalítico. Trinta e sete motivos de procura pelo NOP-USP foram identificados e classificados em: (a) Motivos relacionados ao processo de escolha inicial; (b) Questões emocionais; (c) Motivos ligados ao curso; (d) Motivos ligados à profissionalização; (e) Motivos ligados ao processo de adaptação do aluno ao curso, à cidade e/ou à rotina universitária; (f) Motivos ligados ao vínculo com a USP; (g) Planejamento de carreira; (h) Razões financeiras; e (i) Não foi possível fechar diagnóstico. A autora comenta que a intenção inicial era atribuir um motivo por relatório, mas ela percebeu que, frequentemente, cada relato trazia um motivo principal e diversos secundários. Diante disso, os motivos foram classificados em motivo saliente e motivo(s) periférico(s), cujo modelo é da relação figura-fundo da Gestalt. Sintetizando os itens discutidos e classificando as conclusões em 2 ordens de fatores relativas aos objetivos gerais da presente tese, a autora concluiu que:




    (1) Em relação à questão da crise dos alunos com o curso superior na realidade brasileira contemporânea, os motivos de procura são multitemáticos e funcionam conforme saliência e periferia; grande parte dos alunos encontrava-se em crise pela angústia de perda; a dimensão do trabalho tem centralidade para os alunos; os alunos buscavam integrar sentido a suas carreiras acadêmicas, sendo aventado que na atualidade o ethos social provoca baixa tolerância a formas falso-self de identidade profissional; a autoconstrução social em jovens na atualidade é uma tarefa contraditória devido a determinantes sociais que reforçam a impulsividade e a baixa reflexão; a adaptação universitária é de suma importância para minorar a evasão; o alto rendimento acadêmico tem importante significado narcísico para os alunos da USP e a dificuldade em disciplinas vem a ser muito humilhante, levando-os a questionar a escolha; há aparente congruência entre hábitos de alunos da amostra e da USP; houve grande procura de alunos de Humanidades/Ciências Humanas e Sociais e baixa de Licenciaturas.




    (2) Em relação à prática profissional da OP com foco na crise com o curso universitário, a continência do psicólogo é fundamental no momento de crise, para devolver ao aluno a esperança de resolução do conflito que levou a ela; a realidade externa pareceu ficar fora do campo de preocupação dos psicólogos nas triagens, e o NOP-USP configura-se, também, como entrada para demandas psicoterápicas. Em suma, a autora enfatiza que a evasão tem um custo pessoal e social altos, especialmente em se tratando da USP, e um centro de carreiras desempenha importante papel de retaguarda e prevenção na crise do estudante universitário.




    Quadro 7 Síntese do trabalho de Nádia Studzinski Estima de Castro




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Nádia Studzinski Estima de Castro/2013.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUC/RS.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Investigação sobre as formas de preparação para o ingresso no




            ensino superior: uma educação na sombra ou uma sombra




            na educação? (Mestrado).


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Construir um panorama do mercado das explicações no contexto dos




            alunos finalizantes do Ensino Médio das redes públicas municipal e estadual e da rede privada de Porto Alegre, pertencente ao




            Estado do RS.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Educação. Educação na sombra. Tutoria Privada. Capital Cultural.




            Novos Herdeiros.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    A dissertação de mestrado de Nádia Studzinski Estima de Castro, Investigação sobre as formas de preparação para o ingresso no ensino superior: uma educação na sombra ou uma sombra na educação? (2013), teve como objetivo central construir um panorama do mercado das explicações no contexto dos alunos finalizantes do Ensino Médio, da rede pública municipal, pública estadual e da rede privada do município de Porto Alegre, pertencente ao Estado do Rio Grande do Sul. A partir do uso da ferramenta questionário, a autora pôde elaborar, além do panorama das aulas particulares, dados sobre o perfil dos alunos concluintes da última etapa da escola básica e suas intenções quanto à continuação dos estudos de Educação Superior e, por conseguinte, suas interpretações sobre a importância, ou não, da continuidade dos estudos e, também, sobre as formas de preparação para o enfrentamento dessa nova etapa, marcada pelos vestibulares.




    A autora convidou a responder o questionário alunos de 3 diferentes escolas do município de Porto Alegre, escolhidas a partir do critério de maior número de alunos matriculados no 3o ano do Ensino Médio, por respectiva dependência administrativa. Ela utilizou, de forma central, uma abordagem de pesquisa quantitativa, complementada por uma abordagem qualitativa, para a possibilidade de construção de 3 panoramas: primeiro, dedicado ao aluno; segundo, sobre a família; terceiro, o das aprendizagens. Este último abordou as aulas particulares em dois contextos, primeiro no Ensino Fundamental e, segundo, no Ensino Médio. O último dos panoramas analisou também questões relacionadas a atividades extracurriculares, com a intenção de continuar os estudos no Ensino Superior e a preparação para os exames de admissão. A autora comenta que o questionário elaborado para a investigação teve como base pesquisas anteriores sobre o mesmo tema, as quais fizeram uso da mesma ferramenta, mas com as suas peculiaridades: Paviot (In: BRAY, 2009), Costa et al. (2009) e Mariucci (2012). Ela enfatiza que, em relação ao tema educação na sombra, a pesquisa tem o seu aporte teórico em Bray (1999a, 1999b, 2003a, 2003b e 2009), autor pioneiro no assunto. Com relação ao tema educação na sombra, mas no que diz respeito às análises de diferentes contextos, temos outros autores de extrema importância para a construção deste trabalho: Costa et al. (2007, 2009 e 2012), Gomes (2010), Mariucci et al. (2012), Nascimento (2007) e Vasconcelos (2005). Sobre a questão referente ao capital cultural e aos novos herdeiros, algumas reflexões de Bourdieu (1967, 1997, 1998 e 2011) foram utilizadas. A autora conclui que a análise de todo o material permitiu a inferência de que o recorte espaço-temporal feito demonstra estar seguindo a mesma tendência mundial com relação à mercantilização da educação, na qual a preparação para o enfrentamento dos exames de ingresso no Ensino Superior está diretamente relacionada com a frequência em aulas específicas, realizadas além do espaço escolar. Por fim, ela espera que o trabalho contribua para o avanço da discussão sobre os processos de democratização da educação. A autora enfatiza e acredita ser produtiva a leitura dessa reflexão por formuladores de políticas, educadores, gestores da educação e todos interessados em refletir sobre a atual situação da educação brasileira.




    Quadro 8 Síntese do trabalho de Gislaine de Medeiros Baciano




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Gislaine de Medeiros Baciano/2015.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Universidade Nove de Julho – UNINOVE.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Escola e vida: influências da escola para as trajetórias sociais de jovens egressos do ensino médio. (Doutorado)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Identificar as influências da escola para as trajetórias sociais de jovens egressos do Ensino Médio abordando suas experiências sociais, buscando compreender as influências da escola para seu delineamento.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (egressos).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Jovens. Ensino médio. Experiências sociais.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    A tese de doutorado de Gislaine de Medeiros Baciano, Escola e vida: influências da escola para as trajetórias sociais de jovens egressos do ensino médio (2015), abordou as experiências sociais de egressos do Ensino Médio, buscando compreender as influências da escola para seu delineamento. Ela questionou: seria o Ensino Médio responsável pela destinação social dos jovens? E explicou que esse foi o problema que suscitou o desenvolvimento da pesquisa. Baciano (2015) esclarece que, para pensar sobre a questão, primeiro foi realizado um levantamento bibliográfico junto ao Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), onde foram localizados poucos trabalhos sobre os egressos do Ensino Médio. A autora justifica que as pesquisas selecionadas, de modo geral, versam sobre a contribuição da escola de nível médio para a inserção no Ensino Superior ou no mercado de trabalho e, então, partindo dessas informações, ela realizou uma pesquisa em que a abordagem privilegiou egressos do Ensino Médio. Baciano (2015) analisou as experiências sociais de jovens que estudaram em diversas condições e que atualmente ocupam posições sociais diversas. A autora esclarece que, para essa abordagem, foram selecionados jovens de 18 a 29 anos que já tinham concluído o Ensino Médio, a partir de 3 critérios: trabalho, estudo e tempo livre. Em cada uma dessas condições, a pretensão dela foi abordar jovens em situação social prestigiada e jovens em situação social precária. A autora continua explicando que, a partir desses critérios, foram definidos seis grupos: engenheiros e comerciantes; estudantes de uma universidade pública muito disputada e estudantes de uma universidade privada de fácil acesso; jovens em tempo livre por opção (parque público) e jovens em tempo livre por falta de opção (desemprego). Baciano (2015) aplicou um questionário com 64 questões predominantemente abertas que versavam sobre família, infância, casa, situação socioeconômica, escola, formação e trabalho. Depois, ela entrevistou um jovem de cada grupo, visando realizar a análise das histórias de vida e, em muitos casos, o capital econômico e o cultural das famílias acabaram se convertendo em capital educacional, pois facilitaram aos filhos a continuidade nos estudos. Já quando as famílias são desprovidas de recursos econômicos e culturais e/ou não conseguem investir nos estudos dos filhos, nem promovem sua autoestima, estes tendem a ter trajetórias escolares, inserção social e profissional precárias. A autora concluiu que as histórias de vida analisadas demonstraram que os capitais econômico e cultural, o apoio psicossocial das famílias, que investiram na promoção da autoestima e na aquisição dos capitais educacional e cultural pelos filhos, a subjetividade de cada jovem no sentido de gerir as múltiplas lógicas de ação, desenvolver suas estratégias, construir seus projetos de futuro e buscar realizá-los, além do padrão de inserção ocupacional e posição no domicílio, se mostram como fatores determinantes sobre as experiências sociais juvenis.




    Quadro 9 Síntese do trabalho de Paulo César de Carvalho Jacó




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Paulo César de Carvalho Jacó/2014.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Do ensino médio à educação superior: caminhos e descaminhos de alunos egressos da escola de educação básica São João Batista. (Mestrado)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Descortinar o fenômeno social que se caracteriza como um estudo de caso, problematizando em sua análise a trajetória de egressos do Ensino Médio público, os quais ampliaram, ou não, a escolaridade por meio da educação superior. Da mesma forma, buscar a compreensão dos elementos que possibilitaram ou impediram tal prolongamento.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (egressos).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Acesso ao Ensino Superior. Democratização. Trajetórias. Justiça.




            Ensino Médio.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    A dissertação de mestrado de Paulo César de Carvalho Jacó, Do ensino médio à educação superior: caminhos e descaminhos de alunos egressos da escola de educação básica São João Batista (2014), relata que a democratização do acesso ao Ensino Superior desponta no cenário da educação como um tema candente nas pesquisas acadêmicas. Ele comenta que o fenômeno social que procura descortinar, caracteriza-se como um estudo de caso, problematizando em sua análise, a trajetória de egressos do Ensino Médio público, os quais ampliaram, ou não, a escolaridade por meio da educação superior. Da mesma forma, o autor busca compreender os elementos que possibilitaram ou impediram tal prolongamento. Ele explica que a empiria da pesquisa se constituiu da análise dos questionários aplicados a 120 egressos (E1 e E2), divididos em 2 grupos: 60 (E1) que deram continuidade à escolaridade no Ensino Superior, e 60 (E2) que até o momento da pesquisa não estavam matriculados em nenhum curso, embora isso não signifique o fim da trajetória escolar desses jovens. Além disso, compondo o quadro da empiria, o autor recorreu aos Relatórios Finais emitidos pela secretaria da escola e realizou um levantamento quantitativo e qualitativo dos alunos das 3 séries do Ensino Médio de 2004 a 2012, a partir das categorias: aprovados; reprovados; transferidos; desistentes. O autor continua sua explicação informando que as análises empreendidas tiveram como ponto de partida teórico a sociologia crítica da educação, especialmente as obras de Pierre Bourdieu e de parceiros como Jean Claude Passeron. Para tanto, alguns conceitos de Bourdieu foram relevantes na análise dos dados, por exemplo, capital cultural e a noção de capital escolar. Jacó comenta que, ao transitar pelo tema da justiça, estabeleceu um profícuo diálogo com obras de John Rawls, Amartya Sen, Michael Walzer, Francois Dubet. Ele enfatiza que a leitura desses autores remeteu às questões da liberdade, igualdade e ao conceito de meritocracia que está presente em boa parte do texto, pois surge no discurso dos egressos (E1) que acessaram o Ensino Superior e acabaram elegendo o mérito como um dos fatores determinantes para o sucesso e/ou fracasso escolar. Jacó conclui informando que o tema em estudo remeteu diretamente ao notório problema da qualidade do Ensino Médio público, apontado pelos próprios egressos como um dos fatores que os coloca em uma relação de desvantagem no vestibular comparativamente aos alunos oriundos das escolas privadas.




    Quadro 10 Síntese do trabalho de Marinaldo de Almeida Cunha




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Marinaldo de Almeida Cunha/2015.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Expectativas de estudantes concluintes do ensino médio em escolas públicas estaduais de Campina Grande: trajetória




            e perspectiva, (Mestrado)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Identificar as expectativas de jovens estudantes sobre seu próprio destino e as relações que envolvem suas escolhas na conclusão do Ensino Médio.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Ensino médio. Expectativa de futuro. Capital cultural.




            Socialização primária e secundária. Relações sociais.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    A dissertação de mestrado de Marinaldo de Almeida Cunha, Expectativas de estudantes concluintes do ensino médio em escolas públicas estaduais de Campina Grande: trajetória e perspectiva (2015), aborda que sucesso e fracasso escolar têm sido temas bastante comuns em trabalhos acadêmicos que pesquisam sobre estudantes egressos do Ensino Médio de escolas públicas ou privadas. Entretanto, o autor comenta que poucos relacionam o olhar do estudante que ainda cursa esta etapa de ensino, e o que esses indivíduos esperam de si mesmos para um futuro próximo com a forma pela qual os determinantes recebidos dos familiares e das relações sociais influenciam o jovem na sua possível escolha. Sendo assim, o autor explica que sua pesquisa pretende identificar as expectativas de jovens estudantes sobre seu próprio destino e as relações que envolvem suas escolhas na conclusão do Ensino Médio. Ele continua informando que o estudo consiste numa pesquisa empírica que visa caracterizar os indivíduos em termos socioeconômicos, além de traçar os perfis existentes na sala de aula e procurar conhecer as relações sociais mantidas pelos sujeitos dentro e fora da escola. Cunha enfatiza que, prioritariamente, buscou identificar as expectativas de jovens estudantes do Ensino Médio de escolas públicas estaduais da cidade de Campina Grande, Paraíba. Com isso, seu objetivo foi constatar de que forma o meio e os grupos sociais, tais como a família, a escola, dentre outros, exercem influência direta ou indireta sobre o indivíduo na escolha do caminho educacional e/ou profissional que pretende seguir após a conclusão desse nível de ensino. Ele esclarece que os conceitos de capital cultural, social e econômico de Pierre Bourdieu foram o guia do trabalho na busca de compreender como a origem social e as relações sociais são fatores determinantes na escolha do futuro do indivíduo. O autor finaliza informando que também empregou os conceitos de socialização primária e secundária de Berger e Luckmann. A primeira forma de socialização é responsável pela inserção do indivíduo nos meios sociais, e a segunda, pelo processo que introduz o indivíduo já socializado em novos setores da sociedade




    Quadro 11 Síntese do trabalho de Ana Paula Moreno Pinho, Antonio Virgilio Bittencourt Bastos, Laís Carvalho Dourado, Jorge Luiz Lordelo de Sales Ribeiro




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Ana Paula Moreno Pinho, Antonio Virgilio Bittencourt Bastos, Laís Carvalho Dourado, Jorge Luiz Lordelo de Sales Ribeiro/2013.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            A transição do ensino médio para a universidade: um estudo qualitativo sobre os fatores que influenciam este processo e suas possíveis consequências comportamentais. (Artigo)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Efetuar uma análise dos fatores que influenciaram a adaptação do aluno egresso do Ensino Médio à vida universitária.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (egressos).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Transição acadêmica. Ensino Médio. Vida universitária. Mudanças comportamentais. Fatores de evasão.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Ana Paula Moreno Pinho, Antonio Virgilio Bittencourt Bastos, Laís Carvalho Dourado e Jorge Luiz Lordelo de Sales Ribeiro, “A transição do ensino médio para a universidade: um estudo qualitativo sobre os fatores que influenciam este processo e suas possíveis consequências comportamentais” (2013), explica que a entrada na universidade para muitos jovens é marcada por uma fase de transição caracterizada por diversas mudanças que interferem e influenciam em seu desenvolvimento psicossocial, além do profissional. Os autores explicam que o trabalho teve como objetivo analisar os fatores que influenciaram a adaptação do aluno egresso do Ensino Médio à vida universitária. Elucidam que o estudo foi realizado por meio de entrevistas semiestruturadas com oito estudantes pertencentes a diferentes cursos. Os dados foram analisados através da análise de conteúdo e categorizados em dois segmentos: Fatores que influenciaram na Adaptação e Mudanças Comportamentais. Os resultados indicaram o destaque de 4 categorias para o primeiro bloco – Infraestrutura, Informação sobre a Universidade e o curso, Fatores Externos à Universidade e Aspectos Organizacionais– e 2 categorias para o segundo bloco – Aspectos pessoais e Organização do estudo. Os autores concluíram que o estudo contribui para pontuar as dificuldades encontradas pelos alunos ingressantes na universidade e proporcionou melhor compreensão sobre a transição acadêmica.




    Quadro 12 Síntese do trabalho de Mara Regina Zluhan e Tânia Regina Raitz




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Mara Regina Zluhan e Tânia Regina Raitz/2014.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            X ANPED SUL, Florianópolis.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Um estudo com jovens: transição do ensino médio ao ensino superior. (Artigo)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Analisar a transição do Ensino Médio ao Ensino Superior, levando em consideração algumas características do perfil desses jovens, as dificuldades e expectativas para se inserir no Ensino Superior e seus projetos de acesso.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Juventude. Transição. Ensino Médio. Ensino Superior.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Mara Regina Zluhan e Tânia Regina Raitz, “Um estudo com jovens: transição do ensino médio ao ensino superior” (2014), é resultado de um recorte de pesquisa de natureza quali/quantitativa realizada com jovens do Ensino Médio de uma escola em Balneário Camboriú, SC. As autoras explicam que o trabalho teve como objetivo analisar a transição do Ensino Médio ao Ensino Superior, levando em consideração algumas características do perfil desses jovens, as dificuldades e expectativas para se inserir no Ensino Superior e seus projetos de acesso. Diante da crise no Ensino Médio, representada pelos precários resultados obtidos nos exames de avaliação nacional, bem como pelos altos índices de evasão e repetência, elas entendem que o estudo e o conhecimento dos atores desse processo – os jovens – são fundamentais, a fim de favorecer a aderência desses alunos a esse nível de ensino, aumentando assim as perspectivas de continuidade dos estudos. O aumento de oferta de instituições de Ensino Superior, os programas de financiamento estudantil, a concessão de bolsas de estudo, a mídia e a tecnologia favorecem a expansão do acesso aos cursos de graduação. As autoras comentam que a pesquisa foi baseada na interpretação dos dados obtidos por meio de um questionário aplicado aos 438 estudantes do Ensino Médio e concluem informando que os resultados mostram a necessidade da organização escolar e acadêmica, a fim de que os jovens possam encontrar, nesse momento de transição, o amparo necessário para permanecer em busca da sua formação e da sua qualificação profissional.




    Quadro 13 Síntese do trabalho de Mara Regina Zluhan, Alexandre Vanzuita e Tânia Regina Raitz




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Mara Regina Zluhan, Alexandre Vanzuita e Tânia Regina Raitz/2017


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Revista Reflexão e Ação, Santa Cruz do Sul.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Da modernidade à pós-modernidade: experiências e significados juvenis. (Artigo)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Resgatar alguns conceitos centrais da modernidade e da pós-




            modernidade para, a partir deles, analisar a condição juvenil nesses diferentes contextos.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (revisão de literatura).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Juventude. Cultura juvenil. Condição juvenil.




            Modernidade. Pós-modernidade.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Mara Regina Zluhan, Alexandre Vanzuita e Tânia Regina Raitz, “Da modernidade à pós-modernidade: experiências e significados juvenis” (2017), resgata alguns conceitos centrais da modernidade e da pós-modernidade para, a partir deles, analisar a condição juvenil nesses diferentes contextos. Os autores comentam que os estudos têm demonstrado uma fragilidade acentuada no Ensino Médio, tanto no que tange a aprendizagem, quanto nos elevados índices de evasão e repetência. Explicam que, dentre os diversos aspectos a serem investigados, um deles refere-se ao aprofundamento dos estudos acerca da juventude. Enfatizam que conhecer a trajetória juvenil ao longo da história é fundamental a todos os educadores e demais envolvidos com o processo educacional, tendo em vista que a compreensão dos projetos, anseios, fragilidades e sonhos dos jovens é necessária para romper com estigmas e rótulos que interferem negativamente na vida escolar, no seu ingresso no Ensino Superior e na inserção no mercado de trabalho. Os autores concluem que o entendimento de alguns pressupostos epistemológicos da modernidade e da pós-modernidade podem nos auxiliar como referencial teórico, para ampliar a compreensão sobre a trajetória juvenil.




    Quadro 14 Síntese do trabalho de Mara Regina Zluhan e Tânia Regina Raitz




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Mara Regina Zluhan e Tânia Regina Raitz/2015.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            A imagem juvenil na perspectiva da prática docente: ação didática




            na escola como espaço de diversidade. (Artigo)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Discutir sobre a representação docente da juventude e o contexto escolar, no qual se denota um distanciamento entre o aluno ideal e aquele que está diante do professor.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Juventude. Didática. Ensino Médio.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Mara Regina Zluhan e Tânia Regina Raitz, “A imagem juvenil na perspectiva da prática docente: ação didática na escola como espaço de diversidade” (2015), discutiu sobre a representação docente da juventude e o contexto escolar, no qual se denota um distanciamento entre o aluno ideal e aquele que está diante do professor. As autoras comentam que esse descompasso necessita ser analisado pedagogicamente, pois, a partir do momento em que as expectativas docentes e a gestão escolar não consideram o perfil dos jovens, suas necessidades e anseios, muitos conflitos são gerados, constituindo elementos que mantêm a crise no Ensino Médio e são responsáveis por afastar milhares de jovens da escola, tirando-lhes a única possibilidade de se assumirem dignamente como cidadãos numa sociedade marcada pela exclusão e pela violência. Elas explicam que passamos a ter um descompasso entre a representação que o professor estabelece da juventude, sua correlata ação educativa e o coletivo juvenil da atualidade, que mantém outras formas de expressão, de relações e de viver o mundo escolar. As autoras enfatizam que as tensões provocadas por esses extremos mostram que a escola necessita estabelecer um exercício diário de reflexão e de estudos para entender essas juventudes em suas multiplicidades. Nessa perspectiva, a didática não pode se eximir dessa questão, pois a forma de se pensar a prática docente precisa considerar esse novo aluno, assim como essa discussão não pode se encerrar nos princípios da pedagogia. Portanto, as autoras concluem que é necessário um olhar sobre as questões sociais, antropológicas, psicológicas, entre outras, para podermos entender a complexidade da questão e propor uma ação didática que possa contribuir com a escolarização dos milhares de jovens que anualmente se evadem da escola, pois lá, como na sociedade, não encontram um espaço de direitos, de socialização e de valorização.




    Quadro 15 Síntese do trabalho de Rosemeire Reis, Emanulle Souza e Jean Mac Cole Tavares Santos




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Rosemeire Reis, Emanulle Souza e Jean Mac Cole Tavares Santos/2015.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Holos – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RN.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Identidades juvenis e experiência escolar no ensino médio. (Artigo)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Tratar das relações entre identidades juvenis e a experiência escolar das juventudes do Ensino Médio a partir de relatos de jovens sobre as suas representações em relação à experiência escolar e à vivência




            das diversas condições juvenis.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Identidades. Juventudes. Escola. Ensino Médio.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Rosemeire Reis, Emanulle Souza e Jean Mac Cole Tavares Santos, “Identidades juvenis e experiência escolar no ensino médio” (2015), trata das relações entre identidades juvenis e a experiência escolar das juventudes do Ensino Médio a partir de relatos de jovens sobre as suas representações em relação à experiência escolar e à vivência das diversas condições juvenis. Assim, os autores analisaram, primeiro, em que sentido as experiências da escola se relacionam com as construções identitárias desses jovens, e, segundo, tendo essa questão como foco, problematizaram as relações entre a experiência escolar e a construção identitária vivenciada no cenário de dificuldades que a escola pública de Ensino Médio no estado de Alagoas apresenta.




    Quadro 16 Síntese do trabalho de Pedro Fabião Moreno e Adriana Benevides Soares




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Pedro Fabião Moreno e Adriana Benevides Soares/2014.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Revista Aletheia, Canoas.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            O que vai acontecer quando eu estiver na universidade?




            Expectativas de jovens estudantes brasileiros. (Artigo)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Identificar as expectativas acadêmicas de estudantes universitários




            do primeiro ano do Ensino Superior.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Superior.


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Expectativas acadêmicas. Estudantes universitários. Ensino Superior.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Pedro Fabião Moreno e Adriana Benevides Soares, “O que vai acontecer quando eu estiver na universidade? Expectativas de jovens estudantes brasileiros” (2014), analisa como as expectativas acadêmicas de estudantes universitários têm sido relacionadas a uma melhor adaptação à Universidade e também a um melhor rendimento escolar, sobretudo no ano de ingresso na universidade, daí a importância de conhecer o que os alunos imaginam encontrar no Ensino Superior. Os autores explicam que o estudo teve por objetivo identificar as expectativas acadêmicas de estudantes universitários do 1o ano do curso superior. Eles informam que foi utilizada a técnica de grupo focal com 13 estudantes com idades de 18 a 24 anos. Esclarecem ainda que oito estudantes eram do sexo feminino. Os autores salientam que as falas foram gravadas e posteriormente transcritas e que a análise dos dados foi feita utilizando a metodologia de Análise de Conteúdo. Eles concluíram que foram identificadas oito categorias das quais foram extraídos os principais resultados em relação à remuneração, à realização pessoal e profissional, ao trote, à qualidade do corpo docente, às disciplinas, à infraestrutura, à aceitação familiar e ao aproveitamento do curso como segunda opção. Por último, os autores enfatizam que os resultados discutidos permitiram pensar possíveis estratégias de intervenção que visem um melhor aproveitamento por parte do aluno no contexto universitário.




    Quadro 17 Síntese do trabalho de Maria do Socorro Dias de Oliveira




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Maria do Socorro Dias de Oliveira/2014.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Faculdade UnB Planaltina, Brasília.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Integração universidade-escola: um estudo com egressos do




            ensino médio (TCC)


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Identificar a percepção que ex-alunos do Ensino Médio têm sobre




            a experiência de trabalho em projetos de extensão e pesquisa




            universitária durante essa etapa da escola básica.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (egressos).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Ensino Médio. Universidade-escola. Mudanças identitárias.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O trabalho de conclusão de curso de Maria do Socorro Dias de Oliveira, “Integração universidade-escola: um estudo com egressos do ensino médio” (2014), relata que o Ensino Médio tem sofrido críticas devido à sua indefinição como nível educacional promotor de competências que permitam ao estudante seguir seus estudos na universidade e/ou ingressar no mercado de trabalho. Segundo a autora, para muitas pessoas, sinônimo de vida melhor é ter mais oportunidades de inclusão e muitos atribuem o acesso a essas oportunidades à Educação. Considerando o processo educacional como um todo, Oliveira explica que seu trabalho enfoca o Ensino Médio porque ele tem se destacado no debate sobre sua função social e que a grande crítica relacionada a essa etapa da formação básica tem sido sobre a sua natureza, pois ele não prepara o adolescente para o mercado de trabalho nem para o ingresso na universidade. Ela enfatiza que essa situação fez com que o MEC se preocupasse em encontrar alternativas para o Ensino Médio. Assim, a Secretaria de Educação Média e Tecnológica organizou um projeto de reforma do Ensino Médio como parte de uma política de desenvolvimento social, a qual prioriza ações na área da Educação e, nessa perspectiva, sua pesquisa procurou conhecer o que os adolescentes, ex-alunos do Ensino Médio, pensam sobre a relação universidade-escola; que contribuições a convivência na universidade, ainda no Ensino Médio, trouxe para esses adolescentes? Portanto, seu objetivo foi identificar a percepção que ex-alunos do Ensino Médio têm sobre a experiência de trabalho em projetos de extensão e pesquisa universitária durante o Ensino Médio. Em suas considerações finais, Oliveira descreve que a integração universidade-escola, comprovada pela inclusão desses adolescentes em projetos de extensão universitária e de iniciação científica para o Ensino Médio, mostrou-se uma ótima alternativa, pois, após essa experiência, eles tiveram a oportunidade de fazer escolhas, inclusive sobre o ingresso no Ensino Superior, dando continuidade aos estudos. A autora destaca que sua pesquisa mostrou que existe um grande potencial na aproximação universidade-escola, porque os programas que incluem alunos na universidade, em processo de escolarização básica, permitem a construção de espaços que privilegiam a pesquisa e a reflexão, impactando na identidade do participante, criando novas possibilidades de ser e atuar no mundo. Nesse sentido, Oliveira conclui que uma proposta interessante para o Ensino Médio é utilizar a metodologia científica na sala de aula, considerando uma educação com projetos, pois são multidisciplinares e favorecem a circulação de diferentes professores em diferentes áreas do conhecimento, além de permitir a problematização dos fenômenos naturais e sociais e a busca por soluções.




    Entendo ser interessante a proposta da autora, contudo, percebo que essa ação também exige um esforço dos alunos no sentido de ter tempo adicional para o estudo, visto que isso acontece fora do horário regular de aulas, aspecto pela autora.




    Quadro 18 Síntese do trabalho de Marta Wolak Grosbaum e Ana Maria Falsarella




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor/ano


          



          	

            Marta Wolak Grosbaum e Ana Maria Falsarella/2016.


          

        




        

          	

            Instituição


          



          	

            Cadernos Cenpec. Pesquisa e ação educacional.


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Condição jovem: juventude e ensino médio no Brasil.


          

        




        

          	

            Objeto de pesquisa


          



          	

            Partir da exploração teórica e legal sobre juventude e ensino médio para analisar o discurso e as representações dos estudantes sobre escola, juventude e futuro, levantadas por meio de entrevistas coletivas.


          

        




        

          	

            Público-alvo


          



          	

            Ensino Médio (2o ano).


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Juventudes. Territórios vulneráveis. Contexto escolar. Ensino Médio público.


          

        


      

    




    Fonte: Próprio Autor.




    O artigo de Marta Wolak Grosbaum e Ana Maria Falsarella, “Condição jovem: juventude e ensino médio no Brasil” (2016), trata do tema “condição jovem”, um dos aspectos abordados na pesquisa Políticas para o ensino médio: o caso de quatro estados, desenvolvida pelo Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC) e a Fundação Tide Setuba, entre 2015 e 2016, em escolas estaduais de Ensino Médio nos estados do Ceará, Goiás, Pernambuco e São Paulo. As autoras explicam que o texto parte da exploração teórica e legal sobre juventude e ensino médio para, à posteriori, analisar o discurso e as representações dos estudantes sobre escola, juventude e futuro, levantadas por meio de entrevistas coletivas. Em seus comentários finais, as autoras concluíram que o jovem recebe influências culturais e sociais não passivamente, mas interpretando-as à luz dos valores dos grupos aos quais pertence. Isso possibilita diferentes modos de construção identitária, o que confirma ser mais adequado falar em “juventudes”, já que inexiste um só perfil do jovem brasileiro que frequenta o Ensino Médio.




    Todos os pesquisadores, mesmo aqueles que estudaram os egressos do Ensino Médio ou os ingressos na universidade (primeiros meses) deixam claro sua preocupação com a transição dos alunos para a universidade.




    Destaco ainda um trecho da dissertação de Cunha (2015), pois ele enfatiza que poucas pesquisas acadêmicas abordam os alunos que ainda estão cursando o Ensino Médio, pois, a grande maioria, se concentra nos egressos do Ensino Médio ou nos ingressos ao Ensino Superior. Ratifico que esse ponto é o fator norteador desse livro e fui além, pois investiguei os alunos do 2o ano do Ensino Médio, os quais, talvez, ainda não estejam sofrendo a influência do Enem ou do vestibular, se comparados aos alunos que estão finalizando do 3o do Ensino Médio. Acredito, com isso, que colhi informações mais assertivas e sem “contaminação” em função da pressão do último ano, pré-vestibular e obrigatoriedade da tomada de alguma decisão. Nessa perspectiva, o artigo de Grosbaum e Falsarella (2016) foi o único trabalho, dentre as 18 pesquisas correlatas, que tratou especificamente do aluno do 2o ano do Ensino Médio.




    Por último, utilizei alguns dos conceitos relacionados às variáveis3 investigadas pelos referidos autores, independentemente de o enfoque adotado por eles ter sido o Ensino Médio ou a universidade, pois as adaptamos ao contexto desta pesquisa e considerei tais contribuições, procurando sempre agregar valor aos assuntos já discutidos.




    Um exemplo disso é a visão passada pelo artigo de Borghi et al. (2017) ressaltando que as IES estão cada vez mais interessadas no desenvolvimento de ferramentas que possibilitem avaliar e gerenciar as expectativas dos seus discentes, com o propósito de atraí-los e mantê-los satisfeitos. Enfatizo que o artigo citado está voltado ao público universitário, mas suas preocupações também se aplicam aos alunos que sairão do Ensino Médio rumo à universidade. Cabe também relembrar que essa visão apoia o produto (material de apoio com propostas) que gerei ao final deste trabalho.




    Identifiquei uma relação da hipótese H1 – “No momento de fazer uma escolha profissional, os alunos têm muitas dificuldades para definir e conciliar o curso apropriado com o seu sonho/ideal de vida/autorrealização/independência financeira” – com o artigo de Souza et al. (2015), que analisaram os fatores que influenciam os estudantes na escolha da formação profissional e verificaram que os estudantes, ao fazerem suas escolhas, estão sob uma carga maior de influência dos aspectos relacionados à realização do sonho, ao ideal de vida, aos valores e estilos pessoais e à autorrealização, seguidos por fatores de ordem objetiva e prática e por aqueles ligados aos aspectos cognitivos.




    Ressalto que a dissertação de mestrado de Nádia Studzinski Estima de Castro, Investigação sobre as formas de preparação para o ingresso no ensino superior: uma educação na sombra ou uma sombra na educação? (2013), é uma das 8 pesquisas que está diretamente relacionada com o trabalho em questão, pois, das 3 frentes que ela pesquisou, uma analisa o perfil dos alunos da última etapa da escola básica, suas intenções quanto à continuação dos estudos e suas interpretações sobre a importância, ou não, de continuá-los, abrangendo ainda as formas de preparação para o enfrentamento dessa nova etapa.




    Dentre outros documentos consultados, a tese de doutorado de Gislaine de Medeiros Baciano, Escola e vida: influências da escola para as trajetórias sociais de jovens egressos do ensino médio (2015), questiona se o Ensino Médio seria responsável pela destinação social dos jovens e se destaca especialmente pela contribuição para o capítulo do presente estudo “Ensino Médio: reflexões sob a luz da formação dos jovens”, pois a autora conclui que as histórias de vida analisadas demonstram que os capitais econômico e cultural, junto com o apoio psicossocial das famílias, que investiram na promoção da autoestima e na aquisição dos capitais educacional e cultural pelos filhos, a subjetividade de cada jovem no sentido de gerir as múltiplas lógicas de ação, desenvolver suas estratégias, construir seus projetos de futuro e buscar realizá-los, além do padrão de inserção ocupacional e posição no domicílio, são os fatores determinantes para as experiências sociais juvenis.




    Outro artigo que agregou valor foi “A imagem juvenil na perspectiva da prática docente: ação didática na escola como espaço de diversidade” (2015), de Mara Regina Zluhan e Tânia Regina Raitz. As autoras deixam claro que a partir do momento em que as expectativas docentes e a gestão escolar não consideram o perfil dos jovens, suas necessidades e anseios, muitos conflitos são gerados, constituindo elementos que mantêm a crise no Ensino Médio, responsável por afastar milhares de jovens da escola, tirando-lhes a única possibilidade de se assumirem como cidadãos numa sociedade marcada pela exclusão e pela violência.




    Ainda com relação ao capítulo que trata do Ensino Médio, destaco a contribuição do artigo de Grosbaum e Falsarella (2016), pois as autoras explicam que a ampliação do Ensino Médio no Brasil não representa igualdade de oportunidades nem sua universalização, tendo em vista a alta porcentagem de jovens que ainda estão fora da escola e a persistência dos altos índices de abandono, evasão e reprovação. As autoras esclarecem ainda que também permanecem como desafios a serem solucionados: formação e remuneração docente, conteúdos curriculares, investimentos públicos, infraestrutura, gestão escolar, dentre outros. Como exemplo disso, as autoras citam que um dado preocupante é a quantidade elevada de jovens em idade de cursar o Ensino Médio (15-17 anos) que estão fora dele. De acordo com elas, grosso modo, pode-se constatar:




    . a não cobertura da demanda de matrículas, apesar de terem aumentado;




    . a alta taxa de jovens que não concluem o ensino médio, pelo menos na idade esperada, o que está relacionado às altas taxas de abandono e evasão;




    . a grande defasagem idade-série, sendo que muitos jovens que deveriam estar cursando o ensino médio ainda estão no fundamental;




    . a enorme diferença em avaliações de larga escala entre as escolas federais e privadas, de um lado, e as escolas estaduais (ainda mais grave nas escolas rurais e no turno noturno), de outro. (GROSBAUM e FALSARELLA, 2016, p. 300)




    Como pôde ser visto, após o levantamento realizado, evidenciei alguns exemplos com vínculos bibliográficos e ressaltei a importância desses estudos, principalmente, daqueles que realizaram a pesquisa diretamente com alunos do Ensino Médio que ainda o cursavam e é notória a necessidade de continuar investigando e tentar contribuir com esse cenário. Cabe destacar que as variáveis que descrevi sobre esses estudos convergem para o problema de pesquisa do deste livro.
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